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	Dedicatória

	Ao meu filho, razão silenciosa de tudo que faço.

	Ao tempo, que não pode ser controlado — mas pode ser compreendido.

	E à medicina, por me lembrar diariamente que técnica sem ética é ruído, não propósito.

	

	- A.R.
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	Cada um deles teve uma função no meu processo de construção.

	

	A você, que segura este livro em mãos ou olhos: que ele não apenas informe, mas provoque.

	

	

	Apresentação

	

	Escrevi este livro porque cansei de assistir à medicina estética ser tratada como entretenimento.

	Porque me recuso a ver a cirurgia plástica se tornar um produto de vaidade, exposta como performance ou moldada por algoritmos.

	

	O bisturi que carrego nas mãos não é palco.

	É responsabilidade.

	

	Ao longo dos anos, vi de tudo.

	Vi pacientes entrarem no consultório buscando autoestima como se ela estivesse em estoque.

	Vi procedimentos serem indicados sem critério, apenas para atender à lógica do desejo.

	Vi profissionais se moldarem mais à câmera do que à técnica.

	Vi a estética ser descolada da ética — e vendida como promessa de felicidade.

	

	E também vi o contrário.

	Vi o poder que uma boa cirurgia tem de libertar um paciente de dores que ele carregava no corpo há anos.

	Vi reconstruções devolvendo dignidade a quem achava que não havia mais caminho.

	Vi pessoas se olharem no espelho, não com euforia, mas com paz.

	

	Este livro é uma tentativa de organizar o pensamento antes do corte.

	De mostrar que operar é mais do que transformar.

	É ler, interpretar, recusar, ajustar, proteger.

	Não escrevo para todos.

	Escrevo para quem entende que corpo não é vitrine.

	Para quem prefere a verdade à promessa.

	Para quem sabe que beleza sem critério é vazio com moldura.

	

	Se você chegou até aqui em busca de técnica, encontrará.

	Mas encontrará também posicionamento.

	

	Porque neste tempo em que tudo é vendido, o que permanece é o que se sustenta com silêncio, consistência e propósito.

	

	Este sou eu.

	E este é o livro que precisava ser escrito.

	Dr. Alexandre Ramos
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Introdução — Cirurgia Plástica Não É Espetáculo

	Cirurgia plástica é arte, é ciência e é precisão. Mas, principalmente, é seriedade.

	No entanto, no mundo em que vivemos hoje, o bisturi virou espetáculo. Redes sociais transformaram médicos em ‘performers’, pacientes em seguidores, e cirurgias em cliques e curtidas.

	Cirurgia não é entretenimento.

	Quando entro em um centro cirúrgico, não carrego likes, sorrisos treinados ou frases de efeito. Carrego responsabilidade.

	Cada decisão pesa. Cada corte importa. Cada resultado é definitivo — para quem me confiou o corpo e, muitas vezes, a autoestima.

	Este livro não é sobre vender sonhos inalcançáveis ou dourar a realidade.

	É sobre trazer à tona o que poucos têm coragem de dizer: a cirurgia plástica de verdade é crua, exige preparo real, visão clínica, domínio técnico e, acima de tudo, respeito absoluto pelo que está em jogo.

	Se você busca glamour, histórias românticas ou frases de autoajuda, este não é o seu livro.

	Aqui, vamos além da pele — em busca da verdade que existe por trás de cada bisturi, de cada ego e de cada transformação.

	Este é o chamado para quem valoriza a essência.

	Sem filtros. Sem espetáculo.

	Apenas a verdade sob a pele.

	       [image: Image]

	“Entre o marketing e a medicina, há um abismo de consciência.”

	Capítulo 1 — O Mito do Cirurgião-Palhaço: Porque empatia não substitui competência

	

	Existe um mito moderno que precisa ser derrubado: o do médico-palhaço.

	A falsa ideia de que o bom cirurgião é aquele que sorri o tempo todo, que faz piada, que atua como um animador de auditório no consultório ou no centro cirúrgico.

	Empatia é importante? Claro.

	Mas empatia sem competência é apenas maquiagem barata.

	O paciente pode até gostar de ser acolhido emocionalmente.

	Mas ele precisa, acima de tudo, de alguém que saiba exatamente o que está fazendo — que domine anatomia, técnica, fisiologia e tenha capacidade de agir com frieza calculada nos momentos críticos.

	O bisturi não aceita simpatia como desculpa para falhas técnicas.

	A anestesia não perdoa improvisos mal calculados.

	O organismo do paciente não responde a sorrisos. Responde a conhecimento e habilidade.

	Quando um cirurgião abdica da excelência técnica em nome de ser “agradável”, ele não é humano — ele é irresponsável.

	É melhor um médico sério, concentrado, atento, do que um artista da empatia incapaz de segurar a pressão quando o imprevisto bate à porta.

	Eu prefiro ser o cirurgião que você respeita e confia, não o que você acha “legal”.

	Porque, no final do dia, a sua vida — não a sua diversão — estará nas minhas mãos.

	 


Capítulo 2 — A Construção da Autoridade: Muito além do Instagram

	
	Autoridade médica não nasce de likes.

	Não é construída com Reels, filtros ou frases de efeito cuidadosamente roteirizadas para agradar algoritmos.

	A verdadeira autoridade é silenciosa no começo — mas retumbante no impacto que gera.

	Ela é formada nos plantões, nas cirurgias longas, nos casos difíceis, nas decisões difíceis que ninguém posta.

	Hoje, muitos médicos se perdem tentando ser “influencers” antes de serem especialistas.

	Confundem popularidade com respeito. Confundem alcance com profundidade.

	Confundem aplausos com autoridade.

	A construção da autoridade real passa por pilares que não aparecem na superfície:

	– Conhecimento técnico contínuo — não importa quantos seguidores você tem; importa quantos procedimentos você domina.

	– Resultados consistentes — porque reputação é construída paciente a paciente, cirurgia a cirurgia.

	– Postura ética — na era das promessas milagrosas, a honestidade virou o novo luxo.

	– Visão estratégica — a capacidade de enxergar além da cirurgia, para o futuro da medicina e para o futuro do próprio paciente.

	Instagram é vitrine.

	Autoridade é o que acontece quando a cortina fecha.

	E no fim, enquanto muitos disputam curtidas, quem construiu autoridade de verdade simplesmente lidera — sem precisar pedir permissão.

	
	
	
	
	Capítulo 3 — O Peso da Caneta: Escolhas médicas que moldam reputação

	
	A autoridade de um cirurgião plástico não está apenas em sua técnica — está, sobretudo, nas escolhas que ele faz com a caneta na mão.

	Cada vez que assinei um termo de consentimento, indiquei um procedimento, ou decidi operar alguém, eu estava dizendo:

	“Eu acredito que isso é o melhor caminho para esse corpo, nesse momento, com esses riscos.”

	Essa escolha tem peso.

	E tem consequências.

	A reputação de um cirurgião não se constrói com o que ele aceita.

	Se constrói, principalmente, com o que ele recusa.

	Recusar operar alguém emocionalmente instável.

	Recusar procedimentos que beiram o risco desnecessário.

	Recusar pacientes que buscam um resultado fantasioso.

	Recusar transformar seu consultório em loja de promessas sob medida.

	A autoridade verdadeira é silenciosa, mas firme.

	Ela diz “não” quando todos esperam um “sim”.

	Ela sustenta o desconforto ético — porque sabe que o conforto do paciente depende dessa lucidez.

	Muitos médicos perdem sua autoridade no exato momento em que decidem agradar ao invés de conduzir.

	Assinam papéis que não deveriam assinar.

	Topam cirurgias para não perder “clientes”.

	Inventam justificativas para escapar da responsabilidade.

	Mas o bisturi não apaga uma decisão mal tomada.

	E nenhuma foto de resultado compensa a mancha de uma conduta frouxa.

	Ser médico é escolher.

	E toda escolha — mesmo silenciosa — molda o seu nome.

	O paciente pode até não entender a recusa.

	Mas o tempo vai entender.

	E no fim, sua reputação será a soma de tudo o que você aceitou — e principalmente de tudo aquilo que você teve a coragem de recusar.

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Capítulo 4 — Entre a Lipo e o Lixo Estético: O que virou o mercado da beleza

	
	A cirurgia plástica já foi uma arte silenciosa.

	Hoje, virou uma indústria barulhenta — e muitas vezes, grotesca.

	O que antes era refinamento técnico e busca por harmonia, hoje é, em grande parte, volume de vendas, procedimentos em série, “transformações” baratas vendidas como fast food estético.

	Lipoaspirações sem critério, narizes moldados em série, rostos esticados até a caricatura.

	O mercado da beleza degenerou porque trocou excelência por escala.

	Cirurgias se tornaram promoções. Médicos, influenciadores. Pacientes, consumidores compulsivos.

	Não é raro ver clínicas prometendo resultados sem riscos, pacotes de cirurgia plástica sendo vendidos como se fossem viagens e pacientes assinando contratos sem sequer entender que tipo de anestesia irão receber.

	O problema não é a cirurgia plástica.

	O problema é o que fizeram dela.

	Lipoescultura não é sobre desenhar tanquinhos em corpos que nunca viram uma academia.

	Rinoplastia não é sobre padronizar rostos até que todos se pareçam saídos da mesma impressora.

	Cirurgia íntima não é sobre criar fantasias irreais — é sobre respeitar anatomias e individualidades.

	O excesso matou o bom senso.

	A estética virou espetáculo.

	O bisturi virou ferramenta de marketing.

	E nesse lixo estético, quem sofre é o paciente.

	Não só pelas cicatrizes físicas, mas pelas expectativas quebradas e pela autoestima mutilada.

	A cirurgia plástica de verdade ainda existe.

	Mas, como tudo que tem valor real, ela não grita.

	Ela age com precisão, consciência e responsabilidade.

	E quem entende isso — paciente ou cirurgião — nunca mais se deixa enganar pelo brilho falso do mercado.

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Capítulo 5 — A Cirurgia da Alma Não Me Compete

	
	Há uma tendência perigosa que tomou conta do imaginário popular:

	A ideia de que a cirurgia plástica pode resolver vazios emocionais.

	Não pode.

	Não é função da cirurgia reconstruir o que a psique fraturou.

	Não é função do bisturi restaurar o que a autoestima não conseguiu sustentar.

	Eu trabalho com o físico.

	Com a harmonia das proporções, a simetria do corpo, o realce das linhas naturais.

	A cirurgia plástica, quando bem indicada e bem executada, pode sim impulsionar a autoconfiança — mas ela não cria amor-próprio onde nunca existiu.

	O paciente que acredita que um novo nariz vai curá-lo de suas dores internas,

	que uma nova cintura vai restaurar um casamento falido, que um novo par de seios vai preencher a ausência de reconhecimento que nunca recebeu — esse paciente carrega uma expectativa irreal.

	E expectativa irreal é a semente do desastre.

	A medicina estética tem limites.

	E meu dever, como cirurgião, é respeitá-los — e proteger quem às vezes nem percebe que está ultrapassando a fronteira entre a necessidade física e a fuga emocional.

	Não sou terapeuta.

	Não sou psiquiatra.

	Não sou mágico.

	A cirurgia que pratico é no corpo — e
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